	História de trigo e uva (Ação de Graça)
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     G                                                           D                  G                                                                             

1-Fui um fruto pequenino que a videira produziu Fui um simples grão de trigo

                  D                                G                                                                                    E-7                     A-                       

que cresceu mas ninguém viu/ Quando enfim chegou o tempo/ que o Senhor predestinou/

              D                                                                 G                                                                            

De pequeno grão de uva gota dele agora sou / De pequeno grão de trigo

           E-7                     A-                       D                                                                                        G

esmagado até ser pão/ Transformei-me em corpo santo de um amigo e de um irmão.

      G               D                         G
     Ô, Ô, Ô, Ô, Ô, Ô, Ô, Ô, Ô.........

     G                                                         D                         G

2-Fui aquele vinho puro que no altar alguém deixou/ Fui aquele pão pequeno

                      D                          G                                                                                     E-7                  A-

que um irmão no forno assou/ Quando enfim chegou o tempo/ Que o amor predestinou/

                 D                                                          G

Eu que era vinho puro, gota dele agora sou/ Eu que era tão somente

             E-7                                   A-                 D                                                               G

nada mais que um simples pão/ Sou agora o alimento que produz libertação.

